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RELATÓRIO DE GESTÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO



SONAGI

Senhores Acionistas,

Dando cumprimento ao estipulado na Lei e nos Estatutos da sociedade, apresentamos a V.Exas., para
apreciação, discussão e votação, o relatório, o balanço, as demonstrações de resultados e respetivos
anexos, bem como a proposta de aplicação de resultados, respeitantes ao exercício de 2012.

No decorrer do ano em apreço assistiu-se a uma considerável contração do nível de crescimento da
economia mundial, que se cifrou, unicamente, em 2,3% do PIB global.

Este facto deveu-se fundamentalmente à recessão havida na Zona Euro, aos menores crescimentos dos
BRIC, muito embora a China e Índia tenham mantido elevados níveis de atividade, e aos modestos,
embora positivos, desempenhos dos EUA e Japão.

A Zona Euro, não obstante os esforços verificados ao longo do ano, não conseguiu ainda resolver, na
totalidade, a crise da sua dívida soberana; assim, o espaço europeu continuou a caraterizar-se pelo seu
fraco crescimento, desemprego crónico e elevada dívida pública.

Neste contexto, a economia da Zona Euro regrediu, em 2012, cerca de 0,4% do seu PIB. A Alemanha,
não obstante a contração ocorrida no último trimestre, cresceu ligeiramente, cerca de 0,7% em termos
anuais. Os países da periferia e do sul — Espanha, Itália, Grécia e Portugal — apresentaram crescimentos
negativos, não suficientemente compensados pelo bom desempenho das economias do norte.

No referente a Portugal, o ano ficou marcado pelo esforço do cumprimento do “Programa de Assistência
Económica e Financeira”, decorrente das negociações, de abril de 2011, com o FMI, BCE e Comissão
Europeia (Troika).

Deste processo de ajustamento resultou o cumprimento da meta definida para o défice público — 5% do
PIB — muito embora com a ajuda de receitas não recorrentes, em consequência da privatização da ANA,
bem como da concretização dum excedente da balança corrente e de capital com o exterior, que atingiu
0,5% do PIB. Estes aspetos positivos tiveram consequências negativas, nomeadamente uma contração
da ordem dos 3,2% do PIB e um elevado desemprego, que atingiu, no fim do ano, cerca de 16,9% da
população ativa.

Por ser um facto relevante realça-se, embora ocasionado já no início do ano em curso, o regresso de
Portugal aos mercados da dívida a longo prazo, com uma emissão a cinco anos. A operação de
financiamento registou uma forte procura, nomeadamente junto de investidores estrangeiros.

Com o sucesso desta emissão poder-se-á prever que, a curto prazo, se estabilizem as condições de
financiamento externo, não só ao Estado, como a toda a economia nacional, a taxas de juros razoáveis,
que permitam o financiamento e o investimento, determinantes para o crescimento económico e criação
de emprego.

O índice mais representativo da bolsa portuguesa — PSI 20 — que se manteve negativo durante grande
parte de 2012, conseguiu recuperar em dezembro, alcançando, no final do ano uma valorização, embora
modesta, de 2,9%.
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SONAGI

Foi neste contexto que se movimentou a vossa empresa no ano em análise, em que o sector imobiliário
manteve uma profunda estagnação de transacções, quer de venda ou de arrendamentos, bem como
sofreu uma quase total quebra de novos licenciamentos.

Segundo a Cushman & Wakefield, o ano 2012 “foi o pior das últimas décadas para o mercado
imobiliário”. O volume total de negócios terá sido de 250 milhões de euros, representando este número
uma quebra de 20% face a 2011.

O investimento imobiliário em 2012 foi o mais reduzido dos últimos dez anos, e o 4° mais baixo desde
que há. registo.

Neste contexto, o volume de espaços disponíveis cresceu significativamente em 2012, pela reduzida
procura existente, e por terem entrado no mercado projectos que já estavam em curso e foram
entretanto concluídos.

No sector de escritórios, aumentou significativamente a taxa de desocupação, sobretudo na zona da
Expo e no corredor oeste da grande Lisboa, que se mantém claramente acima dos 12%, pressionando
fortemente as rendas nestas zonas. Em muitos casos assistiu-se a quebras nos valores de rendas
pedidas (antes de negociação) de mais de 30%.

Na zona CBD (central business disctrict) a resiliência foi maior, embora se tenha assistido também a
uma degradação do valor das rendas por re-negociações fortes de contratos existentes, situando-se no
final de 2012 o valor médio da renda nesta área na casa dos 18 euros, sensivelmente abaixo dos
valores de 19 e 19,5 euros, de há cerca de um ano.

Em 2013, deverão acrescer ao stock existente 39.350 m2 de espaços de escritórios, a maioria
localizados no CBD de Lisboa, e de construção especulativa. Assim, prevê-se para o futuro próximo uma
maior pressão sobre as rendas prime de escritórios na capital.

Na habitação, verifica-se uma recessão profunda, com o mercado em total estagnação. As alterações
introduzidas à lei dos arrendamentos deverão possibilitar um maior dinamismo deste mercado, mas os
seus efeitos só deverão ocorrer a médio prazo, e a partir de 2013. A aquisição de fogos de habitação,
quer para primeira ou segunda habitação, ou como alterativa de investimento só retomará com a
melhoria do clima económico. Assim, segundo os analistas, 2012 foi um ano “para esquecer’, sendo que
a sistemática falência de pequenos construtores, muito dependentes deste sector se continuará a fazer
sentir, pelo menos no ano de 2013, e muito provavelmente para além deste.

O sub-sector do turismo residencial, associado ao desenvolvimento de segunda-habitação de lazer, não
teve qualquer desenvolvimento relevante em 2012, já que todos os projectos foram adiados ou
interrompidos. Apenas no sector hoteleiro em Lisboa se verificaram alguns novos projectos, dando
algum dinamismo ao sector de construção na capital.

No sector da armazenagem e logística também se fez sentir fortemente a recessão económica que o
país tem vindo a atravessar nos últimos 4 anos, e que se acentuou em 2012.
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Em resultado da fraca procura e elevadas taxas de disponibilidade, as rendas prime de armazéns e
logística da Grande Lisboa tiveram quebras na casa dos 13 %, sendo que a maior parte se refere a re
negociações em baixa de contratos existentes.

Considerando tudo o exposto anteriormente, 2012 foi um ano extremamente penalizador da actividade
imobiliária, em que se assistiu a um acentuar das correcções do mercado de arrendamento, e à
interrupção ou ao adiamento sem prazo de muitos projectos imobiliários.

A Sonagi, SGPS, S.A. manteve o desenvolvimento das oportunidades de Cooperação com as
Misericórdias Portuguesas, decorrentes do Protocolo celebrado com a União das Misericórdias.

O projecto de construção de um edifício de habitação para venda continuou a ser desenvolvido com a
Misericórdia de Faro. Contudo, múltiplas vicissitudes associadas aos formalismos de registos
patrimoniais do terreno levaram a que este processo sofresse um atraso considerável. A outra parceria
em curso, referente ao projecto de turismo residencial em Tavira, não teve desenvolvimento, por estar
suspensa a elaboração do novo PDM de Tavira.

Apesar de se manter o interesse nestes projectos, será prudente equacionar o seu desenvolvimento
num contexto económico mais favorável, pelo que os atrasos existentes não são prejudiciais aos
interesses da SONAGI SGPS.

Para o ano em curso prevê-se que a economia mundial venha a acelerar 3,5% do PIB, crescimento
suportado fundamentalmente pelas economias emergentes, nomeadamente China e Índia.

No entanto, mantém-se uma forte pressão sobre a Zona Euro, cuja economia deverá contrair, pelo
segundo ano consecutivo, desta vez em cerca de 0,3% do PIB, não obstante o reforço de coordenação
económica e o lançamento de incentivos à competitividade e criação de emprego.

A economia alemã deverá contrair cerca de 0,5% do PIB, enquanto Espanha e Itália continuarão em
recessão, prevendo-se uma redução do produto em, respetivamente, 1,4% e 1,0%.

No referente a Portugal, os ajustamentos em curso irão continuar a condicionar negativamente, pelo
menos no primeiro semestre, a procura interna e o investimento. Para o segundo semestre prevê-se o
lançamento de novas medidas fiscais para incentivar o investimento, atenuando a quebra da procura
interna.

As perspetivas são assim de um crescimento negativo de cerca de 2%, apontando-se para um défice
orçamental de 4,5% do PIB, com saldo positivo da balança comercial.

Já no período de elaboração deste relatório, o governo português solicitou, ao Eurogrupo, a extensão
dos prazos de maturidade dos empréstimos a Portugal, de modo a facilitar o regresso aos mercados e
diluir e diferir concentrações de pagamentos muito consideráveis para os próximos três anos.
igualmente se prevê venha a ser concedido a Portugal, pela Comissão Europeia, mais um ano para o
cumprimento das metas do défice.
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Se assim for, o esforço de consolidação orçamental apontará para um défice inferior a 3% em 2015.
Contudo, esta meta dependerá significativamente do impulso de crescimento que for possível promover
na economia e no consumo interno, sendo incerto que venha a ser atingida.

Tal como nos anos anteriores, os esforços do vosso Conselho de Administração dirigir-se-ão
prioritariamente para a colocação dos espaços devolutos dos ativos para rendimento, na implementação
dos projetos em curso e na procura de novas oportunidades de investimento.

Durante o ano não se verificou qualquer transação de ações próprias que a sociedade, aliás, não detém.
Igualmente não existem em mora quaisquer dívidas ao setor público estatal.

O resultado negativo do exercício, no valor de 4.004.192,73, propõe-se que seja transferido para a conta
de Resultados Transitados.

Os nossos agradecimentos aos restantes órgãos sociais pelo permanente interesse e cuidado com que
acompanharam a atividade da empresa, a todos os colaboradores pelo empenho e esforço desenvolvido
no decorrer do exercício, e às Instituições de Crédito pelo apoio prestado.

Lisboa, 4 de março de 2013

O Conselho de Administração
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RELATÓRIO E ANEXO

NOS TERMOS DA ALÍNEA B) DO N 2 DO ARTIGO 70.° E DOS ARTIGOS 447.° E 448.°

DO CÓDIGO DAS SOCIEDADES COMERCIAIS (CSC)

A. INFORMAÇÃO SOBRE O GOVERNO DA SOCIEDADE:

A sociedade tem a natureza de sociedade aberta, não sendo no entanto emitente de valores

mobiliários admitidos à negociação em mercado regulamentado, pelo que não lhe é aplicável o

artigo 245°-A do Código dos Valores Mobiliários, nem o Regulamento da CMVM 1/2010. Por esse

motivo indicam-se, de seguida, e em cumprimento do artigo 70.° do Código das Sociedades

Comerciais os aspectos essenciais da estrutura e práticas de governo societário da SONAGI,

SGPS, S.A..

A sociedade adopta o modelo Monista, de acordo com o previsto na alínea a) do n.° 1 do artigo

278.° do CSC, tendo os seguintes corpos sociais: Mesa da Assembleia Geral, Conselho de

Administração, Fiscal Único e Comissão de Fixação de Vencimentos.

Os titulares dos corpos sociais são eleitos por períodos de três anos, sendo que os membros

actualmente em funções foram designados para o triénio 2012-2014, a terminar em 31 de

Dezembro de 2014.

Descreve-se infra a composição dos corpos sociais da sociedade, bem como os aspectos

essenciais do seu modo de funcionamento e competências:

Mesa da Assembleia Geral

Presidente: Dr. José Manuel Galvão Teles

Secretário: Dr. Paulo Miguel Garcês Ventura
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SONAGI

Os requisitas estatutários para a participação accionista e o exercício do direito de voto na

assembleia geral, que se divulgam nas convocatórias para as reuniões deste órgão, são os

seguintes:

a) Possuir, por si ou através de agrupamento nos termos legais, pelo menos, quinhentas

acções, quantidade a que corresponde um voto, desde que as mesmas se encontrem

averbadas, registadas ou depositadas em seu nome até vinte dias antes da data marcada

para a reunião e, estando depositadas em instituição financeira, esta assim o comunique à

sociedade até quinze dias antes da reunião com o compromisso de as manter cativas até à

data da assembleia.

b) Os instrumentos de representação voluntária dos accionistas deverão ser entregues na

sociedade, dirigidos ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral até três dias úteis antes do

dia da reunião.

c) Os accionistas podem obter um formulário de procuração mediante a sua solicitação na sede

social.

É permitido o exercício do direito de voto por correspondência, observando-se o seguinte:

a) Deve ser dirigido ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, e recebido na sede social até

à véspera da Assembleia Geral, um sobrescrito contenda as declarações de voto;

b) O sobrescrito deve conter (1) carta dirigida ao Presidente da Mesa, com assinatura

reconhecida, manifestando a vontade de votar, e (2) as declarações de voto, uma para cada

ponto da ordem de trabalhos, em sobrescrito fechado e independente com a indicação

exterior do ponto da ordem de trabalhos a que se destina, e

c) Os votos emitidos são computados no momento de apuramento dos votos emitidos

presencialmente na assembleia, valendo como votos negativos em relação às propostas

apresentadas ulteriormente à sua emissão.

Como regra geral estatutária, e excepto se de outro modo for previsto na lei aplicável, a assembleia

geral só poderá reunir e validamente deliberar, em primeira convocação, desde que, pelos menos,

um terço do número total de acções, mas com exclusão das acções próprias, esteja devidamente

representado. Este quórum constitutivo mínimo deixa de existir em segunda convocação.

As deliberações dos accionistas são tomadas pelo quórum legalmente exigido.
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Conselho de Administração

Presidente: Eng. Frederico José da Cunha Mendonça e Meneses

Vogais: Eng. Jaime Alberto Marques Sennfelt Fernandes Falcão

Dr. Vítor Paulo Paranhos Pereira

Ao Conselho de Administração compete a gestão e a representação da sociedade possuindo as

competências que lhe são atribuídas pela lei e pelos estatutos, especificando estes os seguintes

poderes:

a) representar a sociedade em juízo e fora dele;

b) adquirir, alienar e onerar quaisquer bens, incluindo bens imóveis, bem como participações

em outras sociedades com objecto igual ou diferente do seu, em sociedades reguladas por

leis especiais e em agrupamentos complementares de empresas;

c) comprometerse com árbitros;

d) delegar parte ou totalidade dos seus poderes em um ou mais administradores delegados;

e) constituir mandatários para a prática de determinados actos ou categorias de actos,

conferindo-lhes para tal os respectivos mandatos.

A gestão do dia a dia é feita sob a coordenação do Presidente do Conselho de Administração que

convoca o Conselho ordinariamente com regularidade e extraordinariamente sempre que

necessário discutir ou deliberar sobre matérias urgentes relevantes.

No exercício findo, o Conselho de Administração reuniu nos termos estatutariamente previstos.

Fiscal Único

Efectivo: Amável Calhau, J.M. Ribeiro da Cunha e Associados SROC, representada pelo

Dr. Amável Alberto Freixo Calhau (ROC)

Suplente: Dr. Rui Pedro Maco Ferreira Bento (ROC)

Ao Fiscal Único compete a fiscalização da actuação da administração e as demais competências

previstas na lei.
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SONAGI
Comissão de Fixação de Vencimentos

Cimigest, SGPS, S.A.

Cimipar - Sociedade Gestora de Participações, SGPS, S.A.

António Alberto Pimenta França Oliveira

A Comissão de Fixação de Vencimentos tem como principal função a fixação da remuneração dos

membros do órgão de administração.

B. INFORMAÇÃO A QUE SE REFEREM OS ARTIGOS 447.° E 448. DO CÓDIGO DAS SOCIEDADES COMERCIAIS

(POR REFERÊNCIA A 31 DE DEZEMBRO DE 2012)

1. ACÇÕES DA SOCIEDADE E/OU DE SOCIEDADES COM AS QUAIS AQUELA ESTEJA EM RELAÇÃO DE DOMÍNIO

OU DE GRUPO, DE QUE SEJAM TITULARES OS ADMINISTRADORES E/OU AS SOCIEDADES A QUE SE

REFERE O N.° 2 DO ARTIGO 447,° DO CSC:

• A Vértice — Gestão de Participações, SGPS, S.A. é titular de 1 .255.546 acções da Sociedade

• A Sociedade Agrícola da Quinta da Vialonga, S.A. é titular de 1.401.700 acções da

Sociedade, 23.381 acções da Longavia — Imobiliária, S.A. e 9.354 acções da Cimilonga —

Imobiliária, S.A.

II. AQUISIÇÃO, ALIENAÇÃO, ONERAÇÃO OU PROMESSAS RELATIVAS A ACÇÕES DA SOCIEDADE OU DE

SOCIEDADES EM RELAÇÃO DE DOMÍNIO OU DE GRUPO PELOS TITULARES DOS ÓRGÃOS SOCIAIS E PELAS

SOCIEDADES A QUE SE REFEREM OS N.°5 1 E 2 DO ARTIGO 447. DO CSC:

A Vértice — Gestão de Participações, SGPS, S.A. adquiriu as seguintes acções da Sociedade:

• 100 acções, em 19/01/2012, pelo preço de €2,50 por acção;

• 16.000 acções, em 26/01/2012, pelo preço de €2,49 por acção;

• 39.332 acções, em 27/06/2012, pelo preço de € 1 .00 por acção;

• 5.000 acções, em 24/07/2012, pelo preço de € 1.00 por acção;

• 3.462 acções, em 18/09/2012, pelo preço de € 1.00 por acção;

• 276 acções, em 10/10/2012, pelo preço de € 1.00 por acção;
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• 500 acções, em 12110/2012, pelo preço de € 1.00 por acção

• 500 acções, em 15/10/2012, pelo preço de € 1.00 por acção e

• 3.000 acções; em 05/11/2012, pelo preço de € 1,00 por acção.

SONAGI

B

c

Administradores da Cimigest:

Pedro Mendonça de Queiroz Pereira

Maude Mendonça de Queiroz Pereira Lagos

Longapar, SGPS, S.A.

%
capital e
direitos
de voto

28,62%

1,01%

0,74%

0,62%

30,98%

SONAGI . S.G.P.S, S.A.
Sociedade aberta
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III. PARTICIPAÇÕES QUALIFICADAS NA SOCIEDADE CALCULADAS NOS TERMOS DO ARTIGO 20.v DO CÓDIGO

DOS VALORES MOBILIÁRIOS:

N°
Entidade acções

2.861.950A- Cimigest, SGPS, SA

101.115

73900

61.500

Soma: 3.098.465

Maud da Conceição S. M. de Queiroz Pereira - -

Sociedade Agrícola da Quinta da Vialonga, S.A. 1.401.700 14,02%

Vértice — Gestão de Participações, SGPS, S.A. 1.255.546 12,56%

Administradores da Vértice:

Pedro Mendonça de Queiroz Pereira 101.115 1,01%

Soma: 2.758.361 27,58%

Cimipar — Soc. Gestora de Participações Sociais,
S.A. 2.463.500 24,64%

Soma: 2.463.500 24,64%

Lisboa, 4 de Março de 2013
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Demonstrações Financeiras
31 de Dezembro de 2012

(Inclui a certificação legal de contas)



SONAGI, SGPS, SA

BALANÇO INDIVIDUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012

RUBRICAS

ACTIVO

Euros

Notas 31-Dez-12 31-Dez-li

Activo no corrente

Activos fixos tangíveis

Participações financeiras - método de equivalência patrimonial

Participações financeiras - outros métodos

Outros activos financeiros

Activo corrente

Capital próprio

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital realizado

Reservas legais

Outras reservas

Ajustamentos em activos financeiros

Resultado liquido do período

Total do capital próprio

Passivo

Financiamentos obtidos

Outras contas a pagar

Total do passivo

13 10.000.00000

13 2.000000,00

13 36.970.91591

13 240.000,31

49.210.91622

-4.004.19273

15

11

15

15

15

1.805,95

19.5 11,82

53.046,91

751.468,99

89.137,12

914.970,79

1.965.194,81

47.171.918,30

10.000,000,00

2.000.000,00

36.414.533,67

1.202.017,31

49.616.550,98

556.382,24

1.758,35

22.951,39

53.046,91

4.178.005,45

97.162,32

4,352.924,42

5.565.036,08

55.737.969,30

8 45.685.395,74

8 222.260,41

10 920.000,20

46.827.656,35

50.566.493,50

180.020,41

4.757.945,22

55.504.459,13

Estado e outros entes públicos 7.826,14 6.295,12

Outras contas a receber 333.557,92 13.316,36
Diferimentos 820,62 1.774,76
Caixa e depósitos bancários 2.057,27 212.123,93

344.261,95 233.510,17

Total do activo 47.171.918,30 55.737.969,30

11

10

12

4

Passivo no corrente

Provisões

Passivo corrente

Fornecedores

Estado e outros entes públicos

Accionistas/sécios

45.206.723,49 50.172.933,22

1.050.224,02 1.212.111,66

1.050.224,02 1.212.111,66

14

Total do capital próprio e do passivo
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SONAGI, SGPS, SA

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Gastos/reversões de depreciação e amortização 22

Resultado opercaional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e gastos similares suportados 23

Resultados antes de impostos

Imposto sobre o rendimento do período 9

Resulado líquido do período

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 2012 2011

Euros

Períodos

Vendas e serviços prestados 16 430890,69 125.245,07
Ganhos? perdas imput. subs., associadas e empreend. conjuntos 17 -3.607,002,76 2,579.597,88
Fornecimentos e serviços externos 18 -118.289,22 -91.763,73

Gastos com o pessoal 19 -593.648,52 -595.532,29

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 10 -152.391,65 -235.924,60

Provisões (aumentos/reduções) 14 -1.212.111,66

Imparidades de nests. no deprec./amort.(perdas/reversões) 8 29.792,20 -29.792,20
Aumentos/reduções de justo valor 8 12.447,80 -12.447,80
Outros rendimentos e ganhos 20 113.970,22 164.125,74
Outros gastos e perdas 21 -7.337,50 -9.795,99

-3.891.568,74 681.600,42

-674,52

-3.891.568,74 680.925,90

-104.313,41 -116.863,37

-3,995.882,15 564.062,53

-8.310,58 -7.680,29

-4.004.192,73 556.382,24
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SONAGI, SGPS, SA

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERÍODO 2011 Furo.

NO,s Capil& ,,40ado 59.9,00, lgoe Ouros ,eeeru00 ::: Tosrrol

OSIÇÁO NO ÍNICIO DO PERÍODO Dali i 10.049009.5 2.004.004,49 34.914.03911 .171.44655 6.22122222 1.712.141.01 53.624.055.9’ 52.429055.611

ALTERAÇÕES NO PERÍODO
neni, er oulia,. 1,0.1,00 13 .4 010 505,01 - 01450501 .4011 505.01

rasei da ,,SLOIO02 Iiqti4. de 2010 pa’a reservas e esu lado, lrara,10001 13 1 536.464,53 176 446 5.’ .1 712.1412

2 1.131.464.1.) 174.449.5’ -4011.96521 .1.712_141.O. -4219.500,01 -4.069.505.05

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3 13 556.362.2’ 550.362.24 559.342)

RESULTADO INTEGRAl. 142.2 -1.164.661.14 -3.413.122.71 -3.462.122.7’

OPERAÇÕES COM DE’IDNTORES DE CAPITAL NO PERÍODO
OLrira, oraçDes

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2011 6.1,2,2,5 I0.095,000,OT 2.004.51 31.414.533.9’ 1.202.017.2’ 56139234 55.172.92372 55.172232.2

‘OEMONSTNAÇÁO DAS AL’TERAÇÔES NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERÍODO 21111 La,,.
L1I0flllIlt0C em O 11 a 1’ 4, 7 1 I -

Ida, Cepla) 4200040 041.1125 legais 01.1111 SIrVAS
I,aneaadr, 02.,trt4O

TeraI
p2pdo

POSIÇÃO NO INICIO 00 PERÍODO 2012 6 10,204.009.19 2,500,009011 25.41 4.533.6’ 1.202017.21 016312.24 54.112.937.22 50.172.4332’

ALTERAÇÕES NO P5111000
Aa4lamesla em aamma,. Imola.,,, 13 .052 017.10 ‘962317.50 -64201700

Troo,! do re,4lda Iiaodo 052011 poro 55,000 3 55039203 ‘554 362.22
7 55424224 .962,017,1 456262.5. -962.017.04 .642.017,1

RESULTADO LIOUIEO DO PERÍODO 5 12 -4244.112.73 4.004.192,73 4.004.162.7

RESULTADO INTEGRAL 9,7.6 -4 $40.514,1 4.164209,71 -4.964245.72

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO
COma, eperoÇOes

10

POSIÇÃO NO FIM 00 PERÍODO 2012 4.7,9,10 10.090.900.0 2.694.090.96 31270.SIS.9’ 240.004,31 4.004.112.73 45.201.722.4f 41.246,752.9’
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SONAGI, SGPS, SA

Fluxos de caixa das actividades oDeracignais - método directo

Recebimentos de clientes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Pagamento/recebimento do Imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pagamentos

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Investimentos financeiros

Recebimentos provenientes de:

Investimentos financeiros

Juros e rendimentos similares

Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Dividendos

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)

Caixa e seus equivalentes no início do período

Caixa e seus equivalentes no fim do período

_(Euros)

Períodos

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012

Notas 2012 2011

Caixa gerada pelas operações

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)

148.891,89

-132.634,91

-585.690,33

-569.433,35

-12,60564

-26.607,37

-608.846,36

227.818,12

-75.734,08

-588.539,42

-436.455,38

26.146,44

-47.037,35

-457.346,29

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)

-281.122,00 -4.370.150,00

3.778.172,09 2.487.894,04

16.763,68 424.789,89

330.851,04 495.385,00

3.844.66481 -962.081,07

4,894,43 1.653.590,11

-3.370.145,63 -253.304,85

-80.633,91 -18.041,39

-3.646,05

-3.445.885,11 1.378.597,82

-210.06666 -40.829,54

212.123,93 252.953,47

2.057,27 212.123,93

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

4
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Sonagi, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

1. Identificação da empresa

A SONAGI, SGPS, SA, que resultou de uma operação de reestruturação da antiga Sonagi — Sociedade Nacional de Investimento, SA,
constituída em 2 de Abril de 1968, tem por objecto social a gestão de participaçóes noutras sociedades nomeadamente na Sonagi
Imobiliária, SA, Cimíionga imobiliária, SA, Longavia Imobiliária, SA, Santipar — Projectos Imobiliários, SA e Refundos SGFII, SA. A sua
sede é na Avenida Fontes Pereira de Meio, 14 — 9. em Lisboa.

2. Referencial contabilístico

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal, vertidos no Decreto-Lei n’.
158’2009, de 13 de Julho, e de acordo com a estrutura conceptual, normas contabilísticas e de relato financeiro e normas
Interpretativas consignadas, respectivamente, nos avisos 15652/2009, 15653/2009 e 15655/2009, de 27 de Agosto de 2009.

2.1 Bases de apresentação

A preparação de demonstrações financeiras em conformidade com o SNC requer o uso de estimativas, pressupostos e julgamentos
críticos no processo de determinação das políticas contabilísticas a adoptar pela Sonagi, com impacto significativo no valor
contabilístico dos activos e passivos, assim como nos rendimentos o gastos do período de reporte

Apesar de estas estimativas serem baseadas na experiência da Administração e nas suas meihores expectativas em relação aos
eventos e acções correntes e futuras, os resultados actuais e futuros podem diferir destas estimativas. As áreas que envolvem um
maior nível de julgamento ou de complexidade, ou onde são utilizados pressupostos e estimativas significativos na preparação das
demonstrações financeiras encontram-se analisadas na Nota 3.16 às demonstrações financeira (Estimativas e julgamentos
contabilísticos relevantes) -

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas em reunião do Conselho de Administração em 4 de Março de 2013.

3. Resumo das principais políticas contabilísticas

As principais políticas contabilísticas aplicadas na elaboração destas demonstrações financeiras estão descritas abaixo.

3.1 Bases de apresentação

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal, vertidos no Decreto-Lei n.
158/2009, de 13 de Julho, e de acordo com a estrutura conceptual, normas contabilísticas e de relato financeiro e normas
interpretativas consignadas, respectivamente, nos avisos 15652/2009, 15653/2009 e 15655/2009, de 27 do Agosto de 2009.

3.2 Participações tinanceiras

3.2.1 investimentos em subsidiárias e associadas

Os investimentos em subsidiárias e associadas são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial. De acordo com o método
de equivalência patrimonial, as participações financeiras são registados pelo seu custo de aquisição, ajustado pelo valor
correspondente à participação da Empresa nas variações dos capitais próprios (incluindo o resultado liquido) das subsidiárias e
associadas, por contrapartida de rendimentos ou gastos do período, e pelos dividendos recebidos.

Quando a proporção da Empresas nas perdas da subsidiária e da associada iguala ou ultrapassa o seu investimento na entidade, o
investimento é relatado por valor nulo, excepto se tiver incorrido em responsabilidades ou efectuado pagamentos em nome da
subsidiária e da associada. Se posteriormente relatarem lucros, a Empresa retoma o reconhecimento da sua quota-parte nesses lucros
somente após a parte dos lucros igualar a parte das perdas não reconhecidas
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Sonag, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

Subsidiárias

São classificadas como subsidiárias todas as entidades sobre as quais a Empresa exerce controlo. Por controlo entende-se o poder de
gerir as políticas financeiras e operacionais de uma entidade ou de uma actividade económica a fim de obter benefícios da mesma.

São as seguintes as empresas subsidiárias incluldas nas demonstrações financeiras:

%
Empresa Actividade Sede capital

detido
Cimilonga Imobiliária, SA Imobiliária Lisboa 80,98
Longavia tmobliiária, SA imobiliária Lisboa 81,83
Sonagi Imobiliária, SA Imobiliária Lisboa 100,00
Refundos, SGFII, SA Gestão de fundo imobiliário Lisboa 80,00
Saritipar- Projectos mobiliários, SA Imobiliária Lisboa 5000

3.3 Activos fixos tangíveis

Os activos fixos tangíveis da Empresa encontram-se valorizados ao custo deduzido das respectivas depreciações acumuladas e perdas
de imparidade. O custo inclui despesas que são directamente atribuíveis à aquisição dos bens.

Os gastos subsequentes com os activos fixos tangiveis são reconhecidos apenas se for provável que deles resultarão beneficios
económicos futuros para a Empresa. Todas as despesas com a manutenção e reparação são reconhecidos como custo, de acordo com
o princípio da especialização dos exercícios.

As amortizações dos activos tangíveis são calculadas segundo o método das quotas constantes de acordo com os seguintes períodos
de vida útil estimada dos bens:

Número de
anos

Equipamento administrativo 3

3.4 Locações

A Empresa classifica as operações de locação como locações financeiras ou locações operacionais, em função da sua substãncia e
não da sua forma legal cumprindo os critérios definidos na NCRF 9 Locações. São classificadas como locação financeiras as
operações em que os riscos e benefícios inerentes à propriedade de um activo são transferidos para o locatário. Todas as restantes
operações de locação são classificadas como locações operacionais.

Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como gastos numa base linear duranle o período de locação

As rendas contingentes são reconhecidas como gastos do periodo em que são incorridas,

3.5 imposto sobre o rendimento

O imposto sobre o rendimento corresponde à soma dos impostos correntes com os impostos diferidos. Os impostos correntes e os
impostos diferidos são registados em resultados, salvo quando se relacionam com itens registados directamente no capital próprio.

O imposto corrente sobre o rendimento é delerminado com base nos resultados líquidos, ajustados em conformidade com a legislação
vigente à data de balanço, considerando para os períodos intercaiares a taxa anual efectiva da imposto estimada.

O imposto diferido é calculado com base na responsabilidade de balanço sobre as diferenças temporárias entre os valores
contabilísticos dos activos e passivos e respectiva base de tributação. Para determinação do imposto diferido é utilizada a taxa fiscal
que se espera estar em vigor no exercício em que as diferenças temporárias serão revertidas.

São reconhecidos impostos diferidos activos sempre que existe razoável segurança de que serão gerados lucros futuros contra os
quais os activos poderão ser utilizados.
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Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

Os 11postos diferidos são registados como gasto ou ganho do período, excepto se resuftareni de valores registados directamente em
rubricas de capital próprio, situação em que o imposto diferido é registado na mesma rubrica da transacção que o originou. O montante
de imposto a incluir quer no imposto corrente, quer no imposto diferido, que resulte de transacções ou eventos reconhecidos em
reservas, é registado directamente nestas mesmas wbricas, não afectando o resultado do período.

3.6 Contas a receber

Os saldos de contas a receber correntes são Inicialmente reconhecidas ao justo valor, sendo subsequentemente deduzido das perdas
de Imparidade que lhe estejam associadas.

As perdas por imparidade são registadas quando existe uma evidência objectiva de que a Empresa não receberá a totalidade dos
montantes em divida conforme as condições originais das contas a receber. As perdas por imparidade são registadas em resultados na
rubrica imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) no período em que são determinadas.

3.7 Caixa e seus equivalentes

Os montantes incluídos na rubrica Caixa e depósitos bancários correspondem aos valores de caixa, depósitos bancários e depósitos a
prazo e outras aplicações de tesouraria de curto prazo com maturidade inicial até 3 meses, que possam ser imediatamente mobilizáveis
sem risco significativo de flutuações de valor.

3.6 Financiamentos obtidos

Os financiamentos obtidos são inicialmente reconhecidos pelo justo valor, sendo subsequentemente apresentados pelo seu valor inicial
deduzido dos reembolsos efectuados.

3.9 Provisões

São reconhecidas provisões sempre que a Empresa tenha uma obrigação legal ou construtiva, como resultado de acontecimentos
passados, relativamente à qual seja provável que uma saida de ftuxos e/ou de recursos se torne necessária para liquidar a obrigação e
possa ser efectuada uma estimativa fiável dessa obrigação.

Não são reconhecidas provisões para perdas operacionais futuras. As provisões são revistas na data do balanço e são ajustadas de
modo a retlectir a melhor estimativa a essa data.

3.10 Fornecedores e outras contas a pagar

Os saldos de fornecedores e outras contas a pagar correntes são registados pelo seu valor nominal, i.e., ao custo.

3.11 Distribuição de dividendos

A distribuição de dividendos aos detentores do capital é reconhecida como um passivo nas demonstrações financeiras da Empresa, no
período em que os dividendos são aprovados pelos accionistas e até ao momento da sua liquidação.

3.12 Rédito e regime de acréscimo

A Empresa regista os seus gastos e rendimentos de acordo com o regime contabilístico de acréscimo, pelo qual os gastos e
rendimentos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos.

O rédilo é mensurado peto justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito a reconhecer é deduzido do montante
estimado de devoluções, descontos e outros abatimentos. O rédito reconhecido não inclui IVA o outros impostos liquidados
relacionados com a venda.

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com referência ã fase de acabamento da transacção à data do relato,
desde que todas as seguintes condições sejam satisfeitas:

O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;

• É provável que benefícIos económicos futuros associados à transacção fluam para a empresa;
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• Os custos incorridos au a incorrer com a transacção podem ser mensurados com fiabilidade;

• A fase de acabamento da transacção à data de retato pode ser mensurada com fiabilidade.

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método de juro efectivo, desde que seja provável que benefícios económicos fluam para a
Empresa e o seu montante possa ser mensurado com fiabilidade.

O rédito proveniente de dividendos deve ser reconhecido quando for estabelecido o direito da Empresa receber o correspondente
montante.

3.13 Activos e passivos coritirigentes

Os activos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras da Empresa, sendo divulgados nas notas, quando for
provável a existência de um beneficio económico futuro.

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras da Empresa, sendo divulgados nas notas, quando a
possibilidade de saida de fundos afectando benefícios económicos futuros seja apenas possível.

3.14 Eventos subsequentes

Os evenlos após a data de balanço que proporcionem informação adicional relevante sobre situações que existam à data do balanço
são reflectidos nas demonstrações financeiras individuais.

Os eventos após a data de balanço que proporcionam informação adicional relevante sobre situações que ocorram após a data do
balanço são divulgados nas notas às demonstrações financeiras individuais, se materiais.

3.15 Gestão de risco

As actividades da Empresa expõem-se a uma variedade de riscos financeiros, sobretudo os efeitos de alteraçôes de taxa de juro. A
exposição da Empresa a riscos financeiros reside assenclalmerite na sua carteira de divida, resultando em riscos de taxa de juro. A
imprevisibilidade dos mercados financeiros é analisada continuamente em consonância com a política de gestão de riscos da
Empresa de forma a minimizar potenciais efeitos adversos na sua performance financeira.

Risco da taxa de juro

Os fluxos de caixa operacionais e financeiros da Empresa são substancialmenle independentes da flutuação dos mercados de taxa de
juro.

Risco de liquidez

A Empresa efectua a gestão do risco de liquidez através da contratação e manutenção de linhas de crédito e facilidades junto de
instituições financeiras nacionais e internacionais de elevada notação de crédito que permitem acesso imediato a fundos com
flexibilidade.

A Empresa tem contratadas facilidades de crédito de curto prazo no montante de 4,1 milhões de Euros indexados à taxa Euribor do
período de utilização acordado com condições de margem previamente acordadas.

iii. Risco de crédito

A política da Empresa, em termos de risco de contraparte das operações financeiras, rege-se pela análise da capacidade técnica,
competitividade, notação de crédito e exposição a cada contraparte, evitando-se concentrações significativas de risco de crédito. A
contraparte do instrumento financeiro derivados é uma instituição de crédito de elevada notação de crédito, pelo que não se atribui risco
significativo de incumprimentos da contraparte. Neste sentido, não são exigidas garantias ou outros colaterais neste tipo de operações.
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Para os exercícios findos em 2012 e 2011

316 Estimativas e julgamentos contabilísticos relevantes

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efectuados juízos de valor e estimativas e utilizados diversos
pressupostos que afectam as quantias relatadas de activos e passivos, assim como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do
período.

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados com base no melhor conhecimento existente à data de aprovação
das demonstrações financeiras dos eventos e transacções em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou recentes.
Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de aprovação das demonstrações
financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das
demonstrações financeiras serão corrigidas de forma prospectiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados
reais das transacções em questão poderão diferir das correspondentes estimativas.

As estimativas e as premissas que apresentam um risco significativo de originar um ajustamento material no valor contabilístico dos
activos e passivos no exercício são apresentadas a seguir:

3.16.1 Imposto sobre o rendimento

A Empresa encontra-se sujeita ao pagamento de impostos sobre lucros. A determinação do montante global de impostos sobre os
lucros requer determinadas interpretações e estimativas.

Existem diversas transacções e cálculos para os quais a determinação do valor final de imposto a pagar é incerto durante o ciclo
normal de negócios. Outras interpretações e estimativas poderiam resultar num nível diferente de impostos sobre os lucros, correntes e
diferidos, reconhecidos no período.

As Autoridades Fiscais têm atribuição de rever o cálculo da matéria colectável efectuado pela Empresa durante um período de quatro
ou seis anos, no caso de haver prejuízos fiscais reportáveis. Desta forma, é possível que haja correcções à matéria colectável,
resultantes principalmente de diferenças de interpretação da legislação fiscal. No entanto, é convicção do Conselho de Administração
de que não haverá correcções significativas aos impostos sobre lucros registados nas demonstrações financeiras.

3.16.2 Provisões

A Empresa analisa de forma perlódica eventuais obrigações que ressaltem de eventos passados e que devem ser objecto de
reconhecimento ou divulgação. A subjectividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos internos necessários
para liquidação das obrigações poderá conduzir a ajustamentos significativos que por variação dos pressupostos utilizados, quer pelo
futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos contingentes.

4. Fluxos de Caixa

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, a caixa e seus equivalentes inclui numerário, depósitos bancários imediatamente
mobilizáveis (de período interior ou igual a três meses) e aplicações de tesouraria no mercado monetário, líquidos de descobertos
bancários e de outros financiamentos de curto prazo equivalentes.
Caixa e seus equivalentes detalham-se conforme segue:

Numerário
Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis:

Depósitos à ordem

31 .Dez.201 2 31 .Dez.201 1

250,00 250,00

1.80727 211.873,93
2.057,27 212.123,93
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5. Partes relacionadas

Sonagi, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras lndMduais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

Em 31 de Dezembro de 20120 2011, a Empresa apresentava os seguintes saldos com partes relacionadas:

2012
Activo Passivo

Accionistas/ Financiamentos Outras contas Financiamentos
Sõcios concedidos a obtidos

Corrente Não corrente receber Corrente

Empresas subsidiarias
Cimilonga Imobiliária, SA 330.912,49 500.00000
Santipar- Projectos mobiliários, SA 1.123.190,53
Sonagt Imobiliária, SA 920.000,20

1.123.1 90,53 920.000,20 330.91 2,4g 500.00000

2011
Activo Passivo

Accionistas/ Financiamentos Outras contas Financiamentos
Sácios concedidos a obtidos

Corrente Não corrente receber Corrente

Empresas subsidiarias
Longavia timobitiárla, SA
Cimilonga Imobiliária, SA
Santipar = Projectos Imobiliárias, SA
Sonagi Imobiliária, SA

No decurso dos exercícios lindos em 31
relacionadas:

Empresas subsidiarias
Sonagi imobiliária, SA
Cimilonga Imobiliária, SA
Longavia Imobiliária, SA
Sonibervat - Investimentos tmobiliários,Lda
Santipar - Projectos Imobiliárias, SA

1.700.000,00
2.477.720,19

Juros e
rendimentos

808.911,24

4.757.94522
808.91 1,24 4.757.945,22 4.177.720,19

de Dezembro de 2012 e 2011 foram efectuadas as seguintes transacções com partes

2012
Aquisição de Juros e

bens e gastos
Vendas e
serviços

serviços similares prestados similares
Empresas subsidiarias

Sonagi Imobiliária, SA 99.978,20 74.358,81
Cimilonga Imobiliária, SA 39.121,16 330.912,49
Longavia Imobiliária, SA 22.716,78
Soniberval - Investimentos tmobiliários,Lda
Santipar - Projectos Imobiliárias, SA 17.279,29

61.837,94 430.890,69 91.638,10

61.837,94 430.890,69 91.638,10

2011
Aquisição de Juros e Vendas o Juros e

bens e gastos serviços rendimentos
serviços similares prestadas similares

149,90 73.156,72
3.786,75

124.645,07 37.779,97

62.720,52

600,00
26.924,60

14990 76.943,47 125.245,07 127.425,09

149,90 76.943,47 125.245,07 127.425,09

21



Sonag, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, o movimento ocorrido nos Activos fixos tangíveis,
respectivas amortizações e perdas por imparidade, foi como segue:

Outros

bem como nas

Activos

Equipamento activos fixos
Administrativo tangíveis Total

Saldo em ide laneiro de 2011
Saldo em 31 de Dezembro de 2011
Saldo em 31 de Dezembro de 2012

Amort. Acumuladas e perdas por imparldade
Saido em 1 de Janeiro de 2011
Amortizações
Saldo em 31 de Dezembro de 2011
Saldo em 31 de Dezembro de 2012

Activos líquidos

14.447,03 14.447,03
14.44703 14.447,03
14.447,03 14.447,03

-13.772,51 -13.772,51
-674,52 -674,52

-14.447,03 -14.447,03
-14.447,03 -14.447,03

Valor liquido em 31 de Dezembro de 2011
Valor liquido em 31 de Dezembro de 2012

7. Locações operacionais

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, os planos de reembolso da divida da Empresa referente a locações operacionais, relacionados
com viaturas, delalha-se assim:

Liquidação
Exercício de 2012
Exercício de 2013
Exercício de 2014

31.Dez.2012 31.Dez.2011

17.237,30
17.20160 11.785,56
11.785,56 11.785,56
28.987,16 40.808,42

O gasto relacionado com locações operacionais reconhecido nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 ascendeu a
Euros 20.864,32 e 21.131,52, respectivamente.

6. Activos fixos tangíveis
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8. Participações Financeiras

Sonagi, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

8.1 Participações Financeiras - Método de equivalência patrimonial — Subsidiárias e associadas

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a Empresa participava directamente nas subsidiárias e associadas que a seguir se detalham:

Movimentos ocorridos no período:

31-Dez-12 31-Dez-li

No decurso dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 os movimentos ocorridos nos investimentos em subsidiárias e

associadas foi como segue:

3i-Dez-12 — 31-Dez-li

Total

Saldo inicial 50.566.493,50 50.56649350 52,491.250,63 52.491.250,63

Aquisiç8o de participações
Longavia Imobiliária, SA
Cimilonga imobiliária, SA

_____________ ____________________________________________________

Resultado apropriado pela apllcaçto do MEP

Alterações dos capitais próprios da investida
reconhecidos em resultados:

Por outras variações

__________________________________________________________________________

Distribuiç8o de dividendos

Saldo final

Denominaç8o social Sede social Capitais próprios Resultado líquido % Valor de balanço Valor de balanço
Empresas subsidiárias

Sonagi Imobiliária, SA Lisboa 2.611.814,85 31.786,54 100% 2.611.814,85 2.580.028,31
Longavia Imobiliária, SA Lisboa 15.963.866,26 -427.742,63 81,83% 13.063.431,31 13.412.024,18
Cimilonga Imobiliária, SA Lisboa 30.020.876,22 -4.339.114,57 80,98% 24.310.812,50 28,784.943,29
Refundos, SGFII, SA Lisboa 1.041.388,00 281.299,00 80% 5.699.337,08 5.789.497,72
Santipar - Projectos Imobiliárias, SA Lisboa -3.833.990,38 -304.783,30 50%

45.685.395,74 50.566.493,50

Empresas

subsidiárias
Empresas

subsidiárias Total

- Ganhos

- Perdas

882,00 882,00 3.150,00 3.150,00
2.240,00 2.240,00 8.000,00 8.000,00
3.122,00 3.122,00 11.150,00 11.150,00

256.825,90 256.825,90 2.774.068,43 2.774.068,43
-3.863.828,66 -3.863.828,66 -194,470,55 -194.470,55
-3.607.002,76 -3.607.002,76 2.579.59788 2.579.597,88

-962.017,00 -962.017,00 -4.019.505,01 -4.019.505,01
-962.017,00 -962.017,00 -4.019.505,01 -4.019.505,01

-315 200,00 -315.200,00 -496.000,00 -496.000,00

45685.395,74 45.685.395,74 50,566.493,50 50.566.493,50
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Songi, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

Decom posição dos ganhos e perdas reconhecidas nos resultados:

Os ganhos e perdas apropriadas no exercício de 2012, relativos a empresas subsidiárias e associadas foram conforme segue:

Denomlnaç3o social

Empresas subsidiárias

Sonagi Imobiliária, SA

Longavia Imobiliária, SA

Clmilonga Imobiliária, SA

Refundos, SGFII, SA

Valor proporcional no resultado

Perdas imputadas de

subsidiárias e Ganhos imputados de

-350.027,14

-3.513.801,52

31.786,54

552,27

-962.569,27

Os ganhos e perdas apropriadas no exercício de 2011 relativos a empresas subsidiárias e associadas foram conforme segue:

Valor proporcional no resultado

Perdas imputadas de

Ajustamentos

Denominaçto social

Empresas subsidiárias

Sonegi Imobiliária, SA

Longavia Imobiliária, 54

Cimilonga Imobiliária, SA

Refundos, SGFII, 54

5ubsidiárias e Ganhos imputados de

associadas subsidiárias e associadas Activos financeiros

8.2 Participações financeiras — Outros métodos

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a Empresa particïpava nas seguintes empresas que a seguir se detalham:

Companhia de Diamantes de Angola

SPE

Portucel - Empresa Produtora de Pasta e Papel, SA

Valor contabilístico
Sede social %detida 31.Dez.2012 31.Dez.2011

Lisboa

Para a participação na empresa Companhia de Diamantes de Angola no valor de Euros 35.569,84 foi registada uma imparidade de
igual montante.

A participação na Portucel — Empresa Produtora de Pasta e Papel, SA registou um aumento de justo valor de Euros 12.447,80 e uma
reversão de imparidade de 29.792,20.

8.3 Participações financeiras —Outros métodos — imparidades de Investimentos financeiros

A evolução das perdas por imparidade acumuladas em Investimentos financeiros nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e
2011 é detalhada como segue:

Saldo inicial

Aumentos

Reversões

Saido final

Ajustamentos

associadas subsidiárias e associadas Activos financeiros dividendos

Distri buiç8o

225.039,36 -315,200,00
-3.863.828,66 256.825,90 -962.017,00 -315.200,00

-194.470,55

Distribuiçso

divldendo5

98.796,70

2.359.766,93

3 15.504.80
2.774.068,43

2.046,65

-4.021.551,66

-496.000,00

-194.470,55 -4.019.505,01 -496.000,00

Lisboa 0,08% 3.380,41 3.380,41

Lisboa 0,01% 218.880,00 176.640,00

222.260,41 180.020,41

31-Dez-12 31-Dez-li

65.362,04 35.569,84

29.792,20

-29,792,20

35,569,84 65.362,04
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Sonagi, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

8.4 Participações financeiras — Outros métodos — AumentoslFteduções de justo valor

9. Imposto sobre o rendimento

A empresa é tributada desde 1 de Janeiro de 2010, pelo regime especial de tribulação do grupo de sociedades, sendo o grupo
constituído com a empresa Sonagi Imobiliária, SA em que detém uma participação de 100%, e que cumpre as condições previstas no
artigo 690. e seguintes do Código do IRC.

As empresas que se englobam no perímetro do Grupo de sociedades sujeitas a este regime apuram e registam o imposto sobre o
rendimento tal como se fossem tributadas numa óptica individual. Caso sejam apurados ganhos na aplicação deste regime, estes são
registados como uma redução da carga fiscal da Sonagi, SGPS, SA como sociedade dominante.

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, a rubrica Imposto sobre o rendimento é detalha como segue:

Imposto estimado do período

10. Activos Financeiros

10.1 Categoria de activos financeiros

31.Dez.2012 31.Dez.2011

8.310,58 7.680,29
8.310,58 7.680,29

As categorias dos activos financeiros em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, apresentam o seguinte detalhe;

Disponibilidades
Numerário
Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis

Activos financeiros
Clientes
Outros activos financeiros
AccionistasfSócios - Partes relacionadas
Outras contas a receber

31-Dez-1 2 31-Dez-li
Não corrente Corrente Total Não corrente Corrente Total

250,00 250,00 250,00 250,00
1.807,27 1.807,27 211.873,93 211.873,93
2.057,27 2.057,27 212.123,93 212.123,93

920000,20 920000,20 4.757.94522 4.757.94522

333.557,92 333.557,92 13.316,36 1 3.31636
920.000,20 333.557,92 1.253.558,12 4.757.945,22 13.316,36 4.771.26158

A evolução dos aumentoslreduções de justo valor acumulado em investimentos financeiros nos exercícios findos em 31 de Dezembro
de 2012 e 2011 é detalhada como segue;

Saldo inicial
Aumentos
Redução
Saldo final

31-Dez-12 31-Dez-li

12,447,80
12.447,80

-12.447,80
12.447,80
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Para os exercícios findos em 2012 e 2011

31-Dez-li

Imparidade

Quantia bruta Acumulada

808.911,24 -808.911,24
808.911,24 -808.911,24

10.3 Activos financeiros — Imparidade de Accionistas

A evolução das perdas por imparidade acumuladas de Accionistas nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 é
detalhada como segue:

31-Dez-12
Imparidade

Quantia bruta Acumulada

330.912,49
330.912,49

2.645,43

2.645,43

333.557,92

10.5 Activos financeiros — Outros activos financeiros

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a rubrica Outros activos financeiros, liquida imparidades tinha a seguinte composição:

31-Dez-12 31-Dez-li
Imparidade tmparldade

Quantia bruta Acumulada Total Acumulada

920.000,20 920.000,20
920.000,20 920.000,20

10.2 Activos Financeiros - Accionistas

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, a rubrica Accionistas na activo tinha a seguinte composição:

31.Dez-12
Impuridade

Quantia bruta Acumulada Total

Fartes relacionadas 1,123.190,53 -1.123.190,53
1.123.190,53 -1,123,190,53

Total

Saldo Inicial
Aumentos
Saldo final

31-Dez-iZ

Accionistas

808.911,24
314.279,29

1.123.190,53

31-Dez-li

Accionistas

572.986,64

235.924,60

808.911,24

10.4 Activos financeiros — Outras contas a receber

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, a rubrica outras contas a receber tinha a seguinte composição:

Pessoal
Outras contas a receber -Partes relacionadas

Devedores por acréscimos de rendimentos
Juros a receber

31-Dez-li
Impariciade

Quantia bruta Acumulada TotalTotal

330.912,43

330.91249

2.645,43 13.316,36 13.316,36
2.645,43 13.316,36 13.316,36

333.557,92 13.316,36 13.316,36

Empresas subsidiárias
Sonagi mobiliária, SA

Quantia bruta Total

4.757.945,22 4.757.945,22

4.757.94S,22 4.757.945,22
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10.6 Activos financeiros — Rendimentos e gastos

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 os rendimentos, gastos, ganhos e perdes relacionadas com activos
financeiros são detalhados como segue:

Disponibilidades
Juros obtidos de depósitos e outros valores a receber
Dividendos Obtidos
Juros oblidos de partes relacionadas
Imparidades de Accionistas

11, Estado e outros entes públicos

31 -Dez-l 2 31-Dez-li
Rendimentos Gastos Rendimentos Gastos

1.11612 4.49192
21.21600
91.63810 127.425,09

-152.39165 -235.924,00
113.970,22 -152.391,65 131.917,01 -235.924,00

Em 31 de Dezembro do 2012 e 2011 não existiam dívidas em mora com o Estado e outros entes públicos. Os saldos com estas
entidades delalham-se como segue:

Activo Passivo
31 .Dez2Ol 2 31 .Dez2Ol 1 31 ,Dez.201 2 31 .Dez.201 1

7.826,14 6.295,12 2.765,16 6.714,53
11.799,00 11.121,00
4.947,66 5.115,86

7.826,14 6.295,12 19.511,82 22.951,39

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a rubrica Diferimentos tinham o seguinte detalhe:

Seguros

31,Dez.2012 31,Dez.2011

820,62 1.774,76
820,62 1.774,76

Imposto sobre o rendimento de pessoas colectivas - IRC
Imposto sobre o rendimento de pessoas singulares - lRS
Contribuições para a Segurança Social

12. Diferimentos
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13. Capital próprio

13.1 Capital realizado

Sonagi, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

O capital social de 10.000,000 Euras, representado por 10.000.000 acções de valor nominal de 1 Euro, encontra-se integralmente
subscrito e realizado.

Em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 as pessoas individuais e colectivas que detinham uma posição relevante no capital da
sociedade detalhavam-se como segue:

Denominação
31 .Dez.2012

NdeAcções %

31 .Dez.2011
N° de Acções %

Por deliberação da Assembleia Geral Ordinãria de 22 de Maio de 2012, a aplicação do resultado do período de 2011, foi o seguinte,
apresentando-se igualmente a aplicação do resultado do período de 2010:

Resultados transitados
Reservas Legais
Outras reservas

13.3 Reservas legais

2011 2010

176.446,55

556.382,24 1.536.494,53
556.382,24 1.712.941,08

Os movimentos registados em 2012 e 2011 na rubrica Reservas legais detalham-se conforme segue:

31.Dez,2012 31.Oez.2011

Saldo inicial 2.000.000,00 2.000.000,00
Saldo final 2.000.000,00 2.000.000,00

Em conformidade com o Art. 295 do Código das Sociedades ComerciaTs e de acordo com os estatutos da Empresa, a Reserva legal é
obrigatoriamente dotada com um mínimo de 5% dos lucros anuais até à concorrência de um valor equivalente a 20% do capital da
sociedade. Esta reserva só pode ser utilizada na cobertura de prejuízos ou no aumento do capital social. Actualmente esta reserva estã
integralmente realizada.

Maude Mendonça de Queiroz Pereira Lagos
Pedro Mendonça de Queiroz Pereira
Cimlgest, SGPS, SA
Longapar, SGPS, SA
Sociedade Agrícola da Quinta da Vialonga, SA
Vértice - Gestão de Partlcipações, SGPS, SA
Cimipar - Sociedade Gestora do Participações Sociais, SA
Outros

13,2 Apticação do resultado do período anterior

73.900
101,115

2.861.950
61.500

1 .401.700
1.255.546
2.463.500
1.780.789

0,74%
1,01%

28,62%
0,62%

14,02%
12,56%
24,64%
17 .81%

73.900
101.115

2.861.950
61.500

1.401.700
1.187.376
2.463.500
1.848.959

0,74%
1,01%

28,62%
0,62%

14,02%
11,87%
24,64%
18,49%

10.000.000 100,00% 10.000.000 100,00%
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13.4 Outras reservas

O movimento da rubrica Outras reservas nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 teve a seguinte evolução:

Saldo inicial
Aplicação do resultado do exercício anterior
Saldo final

13.5 Resultados transitados

31 .Dez.201 2 31 .Dez.201 1

36.414.533,67 34.878.039,14
556.382,24 1.536.494,53

36.970.915,91 36.414.533,67

Os movimentos registados na rubrica Resultados transitados nos exercícios lindos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 foram os
seguintes:

Saldo Inicial
Aplicação do resultado do exercício anterior
Saldo final

31 .Dez,201 2 31 .Dez.201 1

-176.446,55
176.446,55

13.6 Ajustamentos em activos financeiros

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, a rubrica Ajustamentos em activos financeiros detalha-se conforme segue:

31 .Dez.2012 31 .Dez.201 1

Saldo inicial 1.202.017,31 5.221.522,32
Aumentos 552,27 2.046,65
Reduções -962.569,27 -4.021.551,66
Saldo final 240.000,31 1.202.017,31

14. Provisões

No decurso dos exercicios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, realizaram-se os seguintes movimentos na rubrica de
provisões:

Saldo no início do exercicia
Aumentos
Reversão
Saldo no final do exercício

31.Dez.2012 31,Dez.2011

1.212.111,66
1.212.111,66

-161.887,64

1.050.224,02 1.212.111,66

O montante apresentado na rubrica Provisões destina-se a fazer face a riscos relacionados com os capitais próprios negativos da
subsidiária Santipar — Projectos Imobiliários, SA.
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15. Passivos financeiros

Sonagi, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

15.1 Categoria de passivos financeiros

As categorias de passivos financeiros em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 são detalhadas conforme segue:

Fornecedores
Accionistas
Financiamentos obtidos
Financiamentos obtidos - Partes relacionadas
Outras contas a pagar

31-Dez-12 31-Dez-li
Corrente Total Corrente Total

1.805,95 1.805,95 1.758,35 1.758,35
53.046,91 53.046,91 53.046,91 53.046,91

251.468,99 251.468,99 285,26 285,26
500.000,00 500.000,00 4.177.720,19 4.177.720,19

89.137,12 89.1 37,12 97.162,32 97.162,32
895.458,97 895.458,97 4.329.973,03 4.329.973,03

15.2 Passivos financeiros — Financiamentos obtidos

Os financiamentos obtidos em 31 de Dezembro de 201202011 São detalhados como segue:

Empréslimos bancários
Empréstimos - Partes relacionadas

31-Dez-12 31-Dez-li
Corrente Total Corrente Total

251 .468,gg 251.468,99 285,26 285,26
500.000,00 500.000,00 4.177.720,19 4.177.720,19
751.468,99 751.468,99 4.178.005,45 4.178.005,45

Detalhe do financiamento obtido da subsidiária Cimilonga Imobiliária, SA à data de 31 de Dezembro de 2012 é o seguinte:

Valor actual: 2.600.000 Euros

Data de inIcio: 03-12-2010

Valor no final do exercício: 500.000 Euros.

Taxa de juro: Somatório da taxa Euribor a três meses e 15% de margem

Vencimento de juros: No final de cada trimestre.

Prazo e reembolso: o acordo terminará em 2 de Junho de 2013. Poderá, no entanto, ser prorrogado por períodos sucessivos de seis
meses, por escrito da Mutuante para a Mutuária.

15.3 Fassivos financeiros - Outras contas a pagar

Em 31 de Dezembro de 2012 02011 o saldo de Outras contas a pagar correntes detalha-se como segue:

Credores por acréscimos de gastos:
Remunerações a liquidar

Juros a liquidar
Outros

31.Dez.2012 31,Dez.2011

86.091,89 85.949,62
683,23 9.712,70

2.362,00 1.500,00
89.137,12 97.162,32
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15.4 Passivos financeiros — rendimentos e gastos

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, os rendimentos, gastos, ganhos e perdas relacionados com passivos
financeiros são detalhados como segue:

Passivos financeiros ao custo
Juros suportados
Juros suportados de partes relacionadas
Outros rendimentos/(gastos)

16. Vendas e serviços prestados

31-Dez-12 31-Dez-li
Gastos Gastos

45004 8.711,27
61.83794 76.943,47
42.025,43 31.208,63

104.313,41 116.863,37

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a rubrica Vendas e serviços prestados é analisada como segue:

Serviços prestados
Partes relacionadas

31.Dez.2012 31.Dez.2011

430.890,69 125.245,07
430.890,69 125.245,07

17. Ganhos e perdas iruputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

A rubrica Ganhos e perdas imputadas de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos, nos exercícios findos em 31 de
Dezembro de 2012 e 2011 é analisada como segue:

Resultados apropriados em:
Empresas subsidiárias

18. Fornecimentos e serviços externos

31,Dez.2012 31.Dez.2011

-3.607.002,76 2.579.59788
-3.607.002,76 2.579.597,88

A rubrica Fornecimentos e serviços externos, nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 é analisada como segue:

Serviços especializados
Materiais
Energia e fluidos
Deslocações, estadas e transportes
Serviços diversos

31.Dez.2012 31.Dez2Oll

67.472,45 48.516,15
2.237,40 2.407,80
6.216,46 6.429,27
3.193,26 3.653,26

39.169,65 30.757,25
118.289,22 91.763,73
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19. Gastos com o pessoal

Sonagi, SGPS, SA
Notas às Demonstrações Financeiras Individuais

Para os exercícios findos em 2012 e 2011

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 os Gastos como pessoal são analisados como segue:

Remunerações dos orgãos sociais
Remunerações da pessaat
Encargos sobre remunerações
Seguros de acidentes de trabalho
Outros gastos com o pessoal

31.Dez.2012 31.Dez.2011

436.088,85 436.732,52
101.80399 100.494,78

47.46D,57 49.178,09
2.945,16 2.811,40
5.349,95 6.315,50

593.648,52 595.532,29

A rubrica de remunerações dos membros dos órgãos sociais, nos exercicios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 detalha-se
conforme segue:

Conselho de Administração
Fiscat Único

31.Dez.2012 31.Dez,2011

436.088,85 436.732,52
8.560,80 8.468,55

444.649,65 445.201,07

A avença mensal do Fiscal Único foi de Euros 580 em 2012 tendo sido de 580 Euros em 2011. Não foi efectuado nenhum aumento. Ao
valor a avença acresce o Iva à taxa legal em vigor. A rubrica remunerações dos membros dos árgãos sociais regista os custos com o
Conselho de Administração, sendo os custos com o Fiscal único registados como fornecimentos e serviços externos.

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, o número médio de trabalhadores ao serviço da Empresa era de 8 e 9, respectivamente.

20. Outros rendimentos e ganhos

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a rubrica de Outros rendimentos e ganhos é detalhada da seguinte forma:

Rendimentos suplementares
Juros Obtidos
Juros Obtidos de partes relacionadas
Dividendos Obtidas
Correcções relativas a períodos anteriores
Excesso de estimativa para impostas

21. Outros gastos e perdas

31 .Dez.201 2 31 .Dez.201 1

1.116,12 4.49192
91.638,10 127,42509
21.216,00

28485
31.923,88

113.970,22 164.125,74

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a rubrica de Outros gastos e perdas decompõe-se como segue:

Impostos
Quotizações
Correcções relatiavas a períodos anteriores
Insuficiência de estimativa para impostos
Outros

31.Dez,2012 31.Dez.201 1

2.635,46 2.021,99
24,00 2400

1.34150 1.250,00
3.336,54

6.500,00
7.337,50 9.795,99
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Depreciação de activos tangiveis
Equipamento administrativo
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Para os exercícios findos em 2012 e 2011

23. Resultados financeiros líquidos

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 os resultados financeiros líquidos decompõem-se como segue:

31 .Dez.201 2 31 .Dez.201 1

Juros e rendimentos similares suportados:
Juros suportados com empréstimos bancários -450,04 -3.31056
Juros suportados de empréstimos obtidos de partes relacionadas -61.837,94 -76.943,47
Outros juros suportados -42.025,43 -5.400,71
Outros custos e gastos financeiros -31.208,63

-104.313,41 -116.863,37

24. Resultados por acção

O resultado por acção dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 foi determinado conforme segue:

31.Dez.2012 31.Dez.2011

-4.004.192,73 556.382,24

10.000.000 10.000.000
-0,40 0,06

Resultados atribuidos aos detentores do capital

Número de acções
Resultado básico por accção

25. Custos com auditoria e revisão legal de contas

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, os dispêndios com auditoria, serviço de revisão legal de contas e assessorla fiscal, decompõem
se como segue:

Serviços de revisão legal de contas (Ver nota 19)
Serviços de assessoria fiscal

31.Dez.2012 31.Dez.2011

8.560,80 8.468,55
2.361,60 1.560,60

10.922,40 10.029,15

22. Amortizações, depreciações e perdas de ituparidade

No decurso do exercício de 2012 e 2011 ocorreram os seguintes movimentos nas rubricas de amortizações, depreciações e perdas por
imparidade:

31 .Dez.201 2 31 .Dez.201 1

67452
674,52
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Para os exercícios findos em 201 e 2011

26. Compromissos

Em 31 de Dezembro de 2012 a Empresa tinha prestado uma garantia bancária no montante de Euros 1.169.83391 emitida pelo
Millennium BCP, a favor de Direcção Geral de Impostos para garantir a suspensão do processo de execução fiscal relativo a IRC do
exercício de 2005.

O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração

Carlos Fernando Parreira Mendes Ferreira Frederico José da Cunha Mendonça e Meneses Presidente

Jaime Alberto Marques Sennfelt Fernandes FaIco

Vitor Pauto Paranhos Pereira
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Certificação legal de contas



Amaval [cejo da Cdià

-•,e

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

Contas Individuais

INTRODUÇÃO

1. Examinámos as demonstrações financeiras da “SONAGI, SGPS, SA”, as quais compreendem o
Balanço em 31 de Dezembro de 2012, (que evidencia um total de 47.171.918 euros e um total
de capital próprio de 45.206.723 euros, incluindo um resultado líquido negativo de 4.004.192
euros), a Demonstração dos resultados por naturezas, a Demonstração das alterações no
capital próprio e a Demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data, e os
correspondentes Anexos.

RESPONSABILIDADES

2. É da responsabilidade do Conselho de Administração:

a) a preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e
apropriada a posição financeira da Empresa, o resultado das suas operações e os fluxos de
caixa;

b) a adopção de políticas e critérios contabilísticos adequados; e

c) a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado.

3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente,
baseada no nosso exame daquelas demonstrações financeiras.

ÂMBITO

4. O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas e as Directrizes
de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o
mesmo seja planeado e executado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitável
sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes.
Para tanto o referido exame incluiu:

a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações
constantes das demonstrações financeiras e a avaliação das estimativas, baseadas em
juízos e critérios definidos pelo Conselho de Administração, utilizadas na sua preparação;
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a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adoptadas e a sua
divulgação, tendo em conta as circunstâncias;

a verificação da aplicabilidade do pressuposto da continuidade; e

- a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das demonstrações
financeiras.

5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira
constante do relatório de gestão com as demonstrações financeira5.

6. Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para a expressão da
nossa opinião.

OPINIÃO

7. Em nossa opinião, as referidas demonstrações financeiras apresentam de forma verdadeira e
apropriada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a posição financeira de “SONAGI,
SGPS, SA”, em 31 de Dezembro de 2012, o resultado das suas operações e os fluxos de caixa
no exercício findo naquela data, em conformidade com os princípios contabilísticos
geralmente aceites em Portugal.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS

8. É também nossa opinião que a informação constante do relatório de gestão é concordante
com as demonstrações financeiras do exercício.

Lisboa, 08 de Março de 2013

Amável Alberto Freixo Calhau
Em representação de:
“Amável Calhau, Ribeiro da Cunha e Associados

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas”

Sonagi, SGPS, 5. A. pdg. 2/2
cLc 2012 —Contas Indvduas
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RELATÓRIO E PARECER

DO

FISCAL ÚNICO

Contas Individuais

Exmos. Senhores Acionistas,

1. Nos termos legais e estatutários e no desempenho das suas funções, o Fiscal Único da
“SONAGI, SGPS, SA”, examinou o Relatório de Gestão e, em base individual, o Balanço, a
Demonstração dos Resultados por naturezas, a Demonstração das alterações no capital
próprio, a Demonstração dos fluxos de caixa e as respectivas notas Anexas referentes ao
exercício findo em 31 de Dezembro de 2012 e consequentemente vem submeter à vossa
apreciação o seu relatório e parecer.

2. No ano anterior efectuámos a revisão das demonstrações financeiras e elaborámos,
igualmente, o respectivo relatório, parecer e certificação legal das contas.

3. A SONAGI, SGPS é uma sociedade anónima e tem por objecto social a gestão de
participações sociais noutras sociedades como forma indirecta de exercício de actividades
económicas.

4. No decurso do ano económico acompanhámos com assiduidade o desenvolvimento da
actividade da empresa e a sua gestão, tendo recebido da Administração e dos serviços
todos os esclarecimentos e apoios julgados convenientes para o cumprimento das nossas
funções.

5. Durante o exercício em apreço verificámos com regularidade os livros, os registos
contabilísticos e os documentos que lhes servem de suporte.

6. Efectuámos exames necessários ao controle dos valores patrimoniais, através de
procedimentos de revisão de contas geralmente aceites como adequados.

/



7. As principais políticas adoptadas nas operações patrimoniais foram elaboradas de acordo
com as normas contabilísticas e de relato financeiro e mais concretamente, as
participações financeiras em associadas são contabilizados pelo método da equivalência
patrimonial, desde o momento em que a Sonagi adquire influência significativa até ao
momento em que a mesma termina.

8. O Relatório do Conselho de Administração está elaborado em conformidade com as
disposições legais, complementa as demonstrações financeiras e põe em relevo os
aspectos de maior importância da sua gestão.

9. Em nossa opinião, o Balanço, a Demonstração dos Resultados por naturezas, a
Demonstração das alterações no capital próprio, a Demonstração dos fluxos de caixa e o
respectivo Anexo representam adequadamente o património social bem como os
resultados referentes ao exercício de 2012.

10. Com base no relatório exposto, somos de parecer:

- Que sejam aprovados o Relatório do Conselho de Administração e as contas, tal
como são apresentadas, referentes ao exercício de 2012;

2 - Que seja aprovada a proposta de aplicação do resultado líquido do período;

39
- Que seja aprovado um voto de confiança e de apreço ao conselho de Administração

pela forma criteriosa como conduziu os negócios da Sonagi, SGPS.

Lisboa, 08 de Março de 2013

O FISCAL ÚNICO

Amável Alberto Freixo Calhau
Em representação de:
“Amável Calhau, Ribeiro da Cunha e Associados

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas”

Sonagi, SGPS, S. A
.
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